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USP LANÇA GUIA PRÁTICO 
SOBRE ENSINO E EDUCAÇÃO 

Duas entidades da Universidade de 
São Paulo (USP) lançaram recentemente 
um Guia sobre igualdade de gênero na esco- 
la, que causou grande repercussão nos 
meios de comunicação. O trabalho, Ensine 
e Educação com Igualdade de Gênero na 
Infincia e Adolescência: Guia Prático pa- 
ra Educadores e Educadoras, recebeu re- 
conhecimento dos mais importantes meios 
de comunicação do país. 

O Guia foi elaborado no contexto do 
convênio celebrado entre o Ministério da 
Educação e do Desporto (MEC) e a USP, 
pela sua Coordenadoria Executiva de 
Cooperação Universitária e Atividades 
Especiais (CECAE). O Núcleo de Estudos 
da Mulher e Relações Sociais de Gênero 
(NEMGE) foi convidado a participar do 
Programa Nacional de Atenção Integral 
Criança e ao Adolescente (PRONAICA) pa- 
ra estudar a questiio de gênero nas propostas, 
conteúdos programáticos e ensino nas salas 
de aula dos Centros de Atenção Integra1 A Kcproduqiti d:~ ~ p . 1  tiri (iii id 

Criança e ao Adolescente (CAICs) do 
Estado de São Paulo, e a oferecer sugestões 
a o d s  professoreslas no que diz respeito a 
este tema. Deste trabalho resultou, em junho 
de 1996, a publicação do Guia, que foi dis- 
tribuído aos CAICs, Bs Oficinas Pedagógicas 
e demais órgãos pedagógicos da Secretaria 
de Educação do Estado de São Paulo. 
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A elabnraqai) deste Guia coincidiu 
com a recente assinaiura do Protocolo de 
Cooperriçãci celehrzido entre os Ministérios 
da Justiça e o da Educaçikci e clo Desporto, 
com v i m  à promoçãt) da i~ualdade de direi- 
tos entre homens e mulheres. Representa, 
talvez. a primeirii ctincretiznção efetiva do 
espiri to do Pi+otocolo. 

amplo levanitamento bibliogfiífico sobre o te- 
ma e, em especial, destacaram-se as publicu- 
ções elaboradas por Zuleika Alambert. Isabel 
Romão, André Michel. Fábio 0tui.i Brotto. 
Kuthryn Wheeler, pela ONU e UNESCO. 
A seguir. alguns trechos do trabalho para 
melhor apreçentl-lo. 

O NEMGE ePaharoii este Guia aphs 
pesquisa de campo - visita aos CAICs, 
entrevista com diretoreslas e professo- 
reslas e estudantes - e pesquisa bibliográ- 
fica. Este tra halho serve como instrumen- 
to de orientaçici, auto-avaliação e ativida- 
des diditicas aoslàs professoreslas, a fim 
de diminuir e eliminar os preconceitos de 
gênero e a sexismo veiculados pelos mate- 
riais didáticos, pelos manuais escolares e, 
sobretudo, pela sociedade. 

Cabe destacar que o Guia é ilustrado 
com cartuns, importante forma de cornuni- 
çação, principalmente, se nos dermos con- 
ta de que a maioria dos livros didáticos tra- 
zem ilustrações estereotipadas de homens 
e mulheres. 

O trabalho está dividido em cinco par- 
tes, incluindo introdução ao conceito de gê- 
nero e auto-avaliação sobre a igualdade de 
gênero. Contém ainda estratégias e sugeç- 
tcies para promover a igualdade de gênero 
na sala de aula, nos esportes e educaçáo fi- 
qiça, na.; atividades ludicas, no trabalho, na 
família, na comunidade, enfatizando a im- 
porzsncia da riuto-estima da criança e o en- 
sino de sexualidade e satíde. Apresentam su- 
gestões e possíveis soluções para evitar o 
sexismo na linguagem e, ainda, bibliografia 
ternitica, lista de vídeos, fontes de informa- 
ções e outros recursos. 

Além da experiençia de trabalho junto 
5s escolas. vale salienzar que se realizou um 

UMA INTRODUCÃO AO 
CONCEITO DE G ~ N E R O  

Q que é Gênero? 
Gêncro C um ccinccito que identifica o tipo 
de re1;içrlo social que se estabelece entre ho- 
mens e mulheres. 

As rtilaq6es de gênero são socialmente 
construirias e, como tal, específicas as for- 
rnaçfies sociais mutáveis diante de al tcra- 
çcies econfirnicaii e culturais. 

Por riutro lado, o termo sexo é diferente de 
gênero e diz respeito iis diferenças biol6gi- 
cas entre homens e mulheres. 

O que é igualdade e eqüidade de gênero? 

De acordo com o NOVO nicionário 
Aurélio da Lingua Portuguesa, igualcladc 
é a relação entre os indivíduos em virtude da 
qual todos eles são portadores dos mesmos 
direitos fundarnent;iiç que provêm da huma- 
nidade e definem a dignidade da pessoa hu- 
mana. Qtirindo falamos em igualdade de gê- 
nero. estamos aplicando ess;i definição 5s 
relações sociais entre as mulheres e os ho- 
mens. Nesse sentido, a igualdade de direi- 
tos, de oportunidades e de acesso aos recur- 
<os, a distribuição eqw itativa das responsa- 
bilidades relativas à fiimília sãci indiçpensi- 
veis ao bem-estar de mu t heres e de homens. 
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Eqüidade de gênero refere-se 5i igualda- 
de de oportunidades, ao respeita pelas dife- 
renças existentes entre homens e mulheres e 
2s transformações das relações de puder que 
se dão na sociedade em nível econômico, so- 
cial, político c cultural, assim como h mudan- 
ça das relaçõeq de dominação na famíiia, na 
comunidade e na sociedade em geral. 

O que é preconceito de gênero? 

Chamado também de sexismo, o 
preconceito de gênero i! uma atitude so- 
cial que diminui ou exclui as pessoas, em 
geral as mulheres, de acordo com o seu 
sexo. Relacionado ao pensamento e aos 
hábitos individuais e sociais, envolve atf- 
Çudes que afetam o comportamento e, fre- 
quentemente, nem são percebidas. 

A discriminação de sexo é um pouco 
diferente do preconceito de gênero, por- 
que se refere a tipos de comportamento e 
praticas individuais e institucionais que, 
de modo claro, são discriminatórias com 
base no sexo e, em conseqüência, são con- 
tra a lei. Por exemplo: segundo a 
Cíinstitução BrasiIeira, "homens e mulhe- 
res são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Constituição" (Art. 50, 8 
I?) .  Qualquer instituição e qualquer cida- 
dãolã que não cumpra este artigo esta co- 
metendo um ato ilegal. Ambos - discrimi- 
nação de sexo e preconceito de gênero - 
podem ser dissimulados, já que muitos as- 
pectos do preconceito de gênero são sutis 
e inconscientes. porque estão embutidos 
nos comportamentos. 

O foco deste Guia é o preconceito de 
gênero, porque esta é urna atitude que pode 
ser mudada por professores/as na sala de 
aula. 

O que é estereótipo de gênero? 

O estereátipo de gênero está ligado ao 
preconceito de gênero. E uma opiniiio pre- 
determinada, que afeta as relações interpes- 
soais. 

O estereótipo aparece como uma forma 
rígida, anônima, reproduz imagens e 
comportamentos e separa os índivíduos 
em categorias. Um exemplo de estereoti- 
po de gênero: as meninas são choronas e 
as meninos não podem chorar. 

O preconceito de gênero na sala de aula, ... 
Embora tenhamos consciência de que 

a questão de genero permeia toda a socieda- 
de, nas mais diferentes formas e disfarce5, a 
escola serh nossa preocupaqão central. 

E importante ressaltar que as suges- 
toes aqui apresentadas terão resultado mais 
efetivo na medida em que forem assumidas 
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pela Unidade de Ensino como um tode e 
não apenas por agentes isolados. Cada pro- 
fessorla, portanto, poderá adaptá-las i s  con- 
dições de suas prcíprias salas de aula e ofe- 
recer, assim, um ambiente mais justo para 
todoslas os meninos e as meninas. 

Este Guia pretende ajudar aslos pro- 
fessosasles nesta tarefa difícil, mas funda- 
mentalmente necessária - a luta pela cons- 
trução de uma sociedade com igualdade e 
eqüidade de gênero. 

.... nos livros e materiais didhticos 

As imagens de homens e mulheres 
apresentadas nos manuais escolares não re- 
fl etem, em geral, a realidade em que vivem 
hoje as crianças e nãn oferecem is meninas 
a mesma igualdade de oponunidades dada 
aos meninos. Na apresentação da "vida" e 
da "família" (relações entre casa1 e fi- 
Ihoslas, marido e mulher, pai e mãe), deve 
ser considerado que ri divisão dos papéis e 
das tarefas da mulher e do homem na vida 
moderna também esta em evolução. 

Como primeiro passo para enfrentar o 
preconceito de gênero dos livros e dos ma- 
nuais escolares, oslas professoreslas devem 
reconhecer que estes materiais, em geral, 
não apresentam imagens justas em relação 
ao gênero e precisam introduzir outras ativi- 
dades didsticas, algumas das quais apresen- 
taremos aqui. 

A importância do papel da escola 
e dola pmfessorla 

As crianças aprendem o sexismo na es- 
cola ao se defrontar com a hierarquia do sis- 
tema escolar, onde os paptis feminino e mas- 
culino estão determinados, Tal sistema define 
que, no futuro, os homens serão dirigentes no 

mundo do trabalho e as mulheres ocupar20 o 
segundo lugar nos processos de decisão. O 
que limita as ambições daq meninas. 

E necessário, desde o inicio, ter uma pos- 
tura critica em relação aos materiais peda- 
gógicos utilizados na escola. Estes são, em 
grande parte, veiculos que reproduzem 
mensagens sexistas e pmconceituosas. 

O objetivo deste Guia, portanto, é pro- 
porcionar a o s h  educadoreslas instrumen- 
tos que ajudem a introduzir esta "postura 
crítica" ao cotidiano de seu trabalho, permi- 
tindo-lhes enfrentar e erradicar ri sexismo 
dentro e fora da escola. 

PARE E PENSE -AUTO-AVALIAÇÃO 
SOKRE A IGUALDADE DE G ~ ~ N E R O  

As perguntas, abaixo apresentadas, siio 
exemplos de um instrumento de auto-avalia- 
ção contido no Guia e justifica-se no senti- 
do de estimular a criação de um ambiente 
com igualdade e eqüidade de gênero. 

Realizada esta auto-avaliação, sem a 
necessidade de contar pontos, verifique a 
possibilidade de mudar algumas posturas. 
Volte frequentemente a ela e constate o 
quanto está ,judando nas atividades de ensi- 
no com igualdade de gênero. 
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LISTA DAS PERGUNTAS 
(respostu.~ pwsíveis: .s id~s v~zes/nl lo)  
* Encorajo as meninas a não esconder suas 

capaciclades? 
* Tenho a expectativa de que todoslas oslas 

alunoslas explorem as várias opções de 
engajamento profissional? Encorajo to- 
dodas odas alunoslas, incluindo meninas 
@vidas, a não abandonar os estudos? 

* Acho que tanto as meninas como os me- 
ninos podem desenvolver habilidades de 
liderança? 

* Oriento meninas e meninos a desenvolver 
habilidades tanto para escutar como para 
falar? 

* Incentivo meninas e meninos a praticar 
esportes, mas respeito oslas que não gos- 
tam de práticas esportivas? 

* Estou atentola ao fato que rnuitaslos me- 
ninados têm uma Imagem negativa do 
próprio corpo? 

* Compreendo que o preconceito de gêne- 
ro é um problema da sociedade, e não do 
indivíduo? 

* Tento çonscientizar oshs esmdanies sobre 
como acontece o preconceito de gênero ? 

COMO EVITAR O SEXISMO 
NA LINGUAGEM 
O seguinte quadro mostra algumas sugts- 
tões e possíveis soluções que constam do 
Guia. 

como e iosscm an0nimns. 

"Menino brinca cnm hla." Niio há brinquedo ou Eviiar o uw da< expressões 
"Menina brinca com honcca." brincadeira e\pcifica para "Irto é brinquedo dc menino": 

"Frigi1 como um. menin;~ " 

igud cçumpei2incia. autoridade c 
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ÇONSIDERAÇ~ES FINAIS 

Para erradicar o sexismo do cotidiano 
das pessoas, n5o basta eliminá-lo dos ma- 
nuais e dos livros escolares. E necessária, 
também, a mudança de mentalidade, tanto 
dosfdas educadoreslas quanto da famíiia, da 
escola e da sociedade em geral. 

E necesshrio integrar ao cotidiano da 
prática pedagógica exemplos, referências e 
atividades que fomentem a reflexão sobre 
o tema e uma efetiva mudança de rnentali- 
dade. 

Esie Guia é o primeiro esforqo do 
NEMGEJUSP para colaborar com oslas 
educadoreslas que têm a incumbência - de 

Resumo: O Núcleo de Estudos da Mulher e 
Relações Sociais de Ggnero (NEMGE) produ- 
ziu o Guia Priitico sobre Ensino e 
Educação com igualdade de gbnaro, com 
o objetivo de colaborar para o desenvolvi- 
mento de um trabalho pedagógico critica e 
sem preconceitos, evitando o sexismo na lin- 
guagem e visando garantir, para meninos e 
meninas, os mesmos direitos e acesso a 
oportunidades. 

Palavras-chave: gênero, igualdade, discrimi- 
nação, educação, NEMGE, Guia 

um lado, desafiadora, mas, afinal de con- 
tas, grandemente satisfatória - de contri- 
buir para formar o espírito e as atitudes de 
crianças e adolescentes. tendo em vista um 
futuro e uma cidadania com igualdade de 
gênero. 

Para contato: E q u i p ~  do Guia N E M G W S P  
Cidade Universitiria - Prédio da Antiga 
Reitoria, 30 andar - 05508-900 São PaulolSP 

Fone: 8 1 8-4 180142 10 Fax. 8 1 8-4308 
Para adquirir o Guia: 
CECAE/USP Cidade Universitária - Prédio 
Antiga Reitoria, 7? andar - CEP 05508-900 
- São PauloJSP. Tel: 818-449514496 Fax: 
2 1 F -0922 Falar com Marta Pimenta 

Abstract: The Center for Studies of the 
Women and Social Relationships of GENDER 
(Núcleo de Estudos da Mulher e Relações 
Sociais de Gbnero - NEMGE) produced the 
Practical Guide-book about the Teachin 
and Education with gerder equality. ITs 
purpose is to centribute for the development 
of a serious and unprejudiced pedagogical 
work, aeroiding the sexism in language and 
trying to ençure, to boys and girls, the same 
rights and opportunities, 

Palavras-chave: gender, equality, discrimina- 
tion, education, NEMGE, Guide-book 




